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Resumo

O artigo busca relatar e avaliar a implementação do Corredor 
Cultural (FORPROEX 2016/2017). O projeto englobou uma série de 
ações para a circulação dos fazeres artístico-culturais produzidos nas 
universidades da região sudeste brasileira. A partir do mapeamento 
e diagnóstico das demandas locais, seu calendário de atividades foi 
organizado em formato anual e envolveu 16 diferentes instituições. No 
intuito de partilhar as experiências adquiridas e avaliar as implicações 
do projeto para o desenvolvimento do campo artístico-cultural no 
ensino superior público nacional serão apresentados: a metodologia 
de trabalho, o balanço das ações e o resultado de uma série de cinco 
entrevistas semiestruturadas realizadas com os gestores do projeto. 
As informações foram organizadas em seis categorias de análise e 
versam a respeito de diferentes temas, posicionando o projeto como 
um marco importante para as políticas culturais voltadas ao ensino 
superior do Brasil.
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Abstract

This paper aims to report and evaluate the implementation of 
the Corredor Cultural (FORPROEX 2016/2017). The project 
encompassed a series of artistic-cultural actions produced in 
the Universities of the Brazilian Southeastern Region. From 
the mapping and diagnosis of local demands, its calendar of 
activities was organized in annual format and involved 16 
different institutions. In order to share the experiences acquired 
and evaluate the project implications for the development of 
the artistic-cultural field in public national higher education, this 
paper will present the methodology, the content of actions and 
the result of a series of five structured interviews made with the 
project managers. The information was organized in six categories 
of analysis and dealt with different themes, putting the project as 
an important landmark for cultural policies geared towards higher 
education in Brazil.
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Introdução

Menor que meu sonho não posso ser.
(Lindolf Bell, Poema do Andarilho)

Das veredas entre universidade e cultura, fez-
se um Corredor

Sendo um país bastante representativo 
no contexto Íbero-americano, o Brasil conta, 
segundo os dados do último Resumo técnico 
do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 
Anísio Teixeira, realizado em 2015 (INEP, 2015), 
com 2.368 Instituições de Ensino Superior 
espalhadas em todo o território nacional, das 
quais 298 são de categoria administrativa 
pública e responsáveis pelo oferecimento de 
793.948 vagas (LORENZONI, 2017).

Em linhas gerais, o crescimento do ensino 
superior no país nas últimas décadas enfrenta 
os desafios da democratização do acesso, da 
articulação com as outras etapas da formação 
escolar e do provimento de educação com 
qualidade ligada com os demais setores da 
sociedade, incluindo-se aí o campo cultural. Os 
debates acerca do papel social da Universidade, 
da valorização das práticas extensionistas e da 
presença do Estado na gestão da educação, 
proteção e fomento dos bens culturais indicam 
a necessidade de desenvolvimento contínuo 
e sustentado da prática dentro do campo de 
atuação das Instituições Públicas de Ensino 
Superior (IES) brasileiras. A cultura ocupa um 
papel decisivo nessa dinâmica, conforme 
pondera o pensador francês Jean Caune: ela 
constitui-se como aspecto central no processo 
ensino-aprendizagem, uma vez que se constitui 
de um “fenômeno de apropriação que permite 
ao sujeito construir um ‘próprio’ e de ser a matriz, 
ter o controle e estratégias da constituição de 
si”3  (CAUNE, 2012).

De acordo com os princípios do Plano 
Nacional de Educação (BRASIL, 2014) e alinhado 
com as três dimensões da cultura – simbólica, 
cidadã e econômica – previstas no Plano 
Nacional de Extensão (BRASIL, 2001) e no Plano 
Nacional de Cultura (BRASIL, 2010), o Fórum 
de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 
Públicas Brasileiras (FORPROEX) Regional 
Sudeste reestabeleceu em 2013 as discussões 
iniciadas em 2010 pelo extinto Consórcio 
das Universidades Federais do Sul-Sudeste de 
Minas Gerais antes para a viabilização de um 
projeto capaz de articular as IES do Estado. A 
ideia foi expandida para toda a Região Sudeste, 
abrangendo os Estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo em um grande circuito 
cultural conectando universidade, comunidade 
acadêmica local e entorno, promovendo trocas 
e circulação dos projetos e grupos culturais 
entre toda a região sudeste.

Sob o título “Cultura y extensión 
universitaria en Brasil: un Corredor de relatos”, 
a implementação e avaliação da fase piloto 
do projeto, ocorrida entre janeiro e dezembro 
de 2015, foi apresentada no XII Congresso 
Espanhol de Sociologia ocorrido em Gijón/
Astúrias (NUNES JUNIOR et al., 2016). Embora 
alguns dos tópicos daquela época reincidam na 
avaliação final realizada com a equipe gestora 
na conclusão da fase de implementação do 
projeto ocorrida entre 2016 e 2017, achei 
pertinente publicar o material em um canal 
de publicação que fosse significativo para a 
extensão universitária e para o campo das 
políticas no Brasil, tendo em vista o alto grau 
de abrangência e repercussão que o Projeto 
Corredor Cultural adquiriu nos últimos anos.

O desenho e dados gerais do projeto 
estão explicitados em uma série de canais de 
comunicação (RENES, 2015; CORREDOR 
CULTURAL, 2007), e para além da divisão 

3. Tradução própria. Original em francês: “phénomène d’appropriation qui permet à la personne de se construire un 
‘propre’ et d’avoir la maîtrise d’une stratégie de construction de Soi”.
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abordados. Os dados foram obtidos a partir do 
retorno de cinco entrevistas por escrito enviadas 
via correio eletrônico, recebidas entre os meses 
de maio e julho de 2017 e organizadas em seis 
diferentes categorias de análise. Os respondentes 
ocupam cargos efetivos em diferentes IES da 
Região Sudeste como professores e/ou gestores 
técnicos, e atuaram de forma direta em todas 
as fases de implementação do Projeto Corredor 
Cultural. Para a garantia de sigilo de respostas, as 
falas dos/as entrevistados/as serão citadas com as 
identificações E1, E2, E3, E4 e E5.

Metodologia, mapeamento e sistema 
informacional

 
A situação inicial do pouco conhecimento 

de bens e produtos culturais desenvolvidos 
nas IES brasileiras foi o principal motivo da 
criação de um sistema que pudesse mapear 
informações que, posteriormente, circulassem 
por toda a região sudeste. No processo de 
contratação de serviços para o projeto foi 
utilizado um dispositivo de software que 
cumprisse esta demanda. Assim, “o projeto 
Corredor Cultural possibilitou um mapeamento 
artístico-cultural das universidades. Estes dados 
podem atuar como um importante ‘catálogo’ 
para a produção cultural no país” (E3). Embora 
em um primeiro momento tal sistema tenha se 
mostrado interessante, uma vez que cruzaria, 
em uma mesma plataforma, os dados gerais 
de cada proposta cultural com a produção 
prática (logística de transporte, hospedagem e 
alimentação do evento), durante o andamento 
das atividades o sistema apresentou algumas 
dificuldades. A princípio, porque os atrasos 
no início da execução do Corredor fizeram 
com que ele não fosse ágil o suficiente para 
acompanhamento do projeto, especialmente 
porque havia a necessidade de atualização das 
informações e realização das atividades em 
curto espaço de tempo. Além disso, ao longo 
de sua utilização prática o sistema apresentou 

“problemas de atualização na plataforma” (E1), 
falhas operacionais em downloads de imagens 
e outras ferramentas, acarretando em prejuízos 
e subaproveitamento de suas potencialidades. 
Como medidas paliativas, foram recorrentemente 
utilizadas outras plataformas digitais gratuitas.

Do ponto de vista metodológico mais 
geral, a estrutura e passo a passo de execução 
dos trabalhos foram alvos de elogio e críticas 
por parte das IES, especialmente durante o teste 
da fase piloto em 2015. Naquela época, como 
argumentos favoráveis constaram, por exemplo, 
o ineditismo e potencialidades do projeto em 
médio e longo prazo. As opiniões contrárias 
fizeram menção, sobretudo, à fase de eleição 
das propostas: a escolha de atividades culturais 
por parte das instituições foi pensada de forma 
isolada, e não em regime de circuito (NUNES 
JUNIOR et al., 2016), deixando a desejar a 
necessária sincronização de agendas que deveria 
ser estabelecida entre as IES participantes. “O 
ideal seria que os eixos de circulação fossem 
articulados de forma combinada entre as IES 
requerentes, seguindo critérios de proximidade 
geográfica e facilidade logística de transporte, e 
isso acabou não ocorrendo de forma satisfatória” 
(NUNES JUNIOR et al., 2016). A mesma ideia 
explica também problemas na metodologia de 
escolha de datas específicas pela instituição que 
receberam determinados eventos, o que acabou 
por ocasionar lacunas e intervalos desnecessários 
nas agendas dos grupos e artistas e das próprias 
universidades.

Comunicação interinstitucional e equipe de 
trabalho

Um dos principais pontos responsáveis 
para o bom desenvolvimento das ações, citado 
nas respostas, foi a coordenação executiva 
interinstitucional criada para gerir o projeto, 
tanto por ela se mostrar capacitada para atuar 
no campo da produção cultural, quanto pela 
“motivação e comprometimento do grupo, 
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governamental [MEC] para a cultura nas IES” 
(E5).
Além dos aspectos mais gerais ligados à 
institucionalização e financiamento das políticas 
culturais, essa seção refere-se também à 
articulação regional propriamente dita. Nas 
seções anteriores e em outros trabalhos já 
publicados sobre o projeto (NUNES JUNIOR 
et al., 2016), existe a menção de alguns 
pontos que expressam fragilidades no projeto 
referentes às estratégias de articulação, 
tais como o cancelamento de agendas de 
eventos por motivos diversos e problemas de 
comunicação entre as IES e os grupos culturais 
pela ineficácia de um sistema operacional 
consistente. Em contrapartida, existe também 
uma série de falas que destaca a importância 
da realização da primeira fase do projeto para 
o tema da articulação institucional, mesmo com 
instituições de realidades sociais, geográficas e 
culturais tão distintas. Para além destas fronteiras 
cabe destacar ainda outro aprendizado 
adquirido, “a busca das parcerias com as esferas 
públicas e privadas [utilização de equipamentos 
culturais] promovendo uma participação efetiva 
de diferentes atores no conceito do projeto” 
(E5).

Pontos fracos e ameaças

Desde o início dos trabalhos, um 
dos primeiros desafios foi, sem dúvida, “a 
incompreensão por parte das IES em participar 
[ou desistir] do projeto” (E5), tendo em vista 
o caráter inédito que esse modelo de projeto 
representava para a administração universitária 
no campo da cultura. A falta de recursos externos 
específicos e a inexistência de procedimentos 
administrativos comuns às quase 20 instituições 
previstas inicialmente para integrarem o 
projeto fizeram com que a equipe de trabalho 
se engajasse na elaboração de “soluções 
imaginativas para os canais burocráticos nelas 
existentes” (E5). Foi citada também a dificuldade 

referente à alternância de interesses políticos 
e troca de gestão, uma vez que o “caráter 
efêmero das representações faz com que sejam 
interrompidos os processos nas universidades e, 
nesse sentido, os recomeços, tão positivos em 
outras esferas, nesta não contribuem, e perde-se 
a continuidade” (E2).

Para além destes desafios iniciais 
básicos, a “escassez de recursos humanos 
e de capacitação para atender às inúmeras 
demandas do Corredor Cultural” (E5), a “falta 
de um mapeamento – mais claro e extensivo 
em equipamentos culturais, rádios e TVs 
universitárias – e os indicadores de produção 
artístico-cultural no ensino superior da Região 
Sudeste” (E5) mostravam-se como importantes 
barreiras a serem transpostas. Com o desenrolar 
dos fatos outras questões ainda vieram à tona, 
em especial, a “greve nas IES federais logo após 
o início da realização do projeto” (E2), apontada 
na fala de vários dos entrevistados. O “alto custo 
da produção artístico-cultural [pagamentos, 
logísticas]” (E5) dos grupos, e ao mesmo tempo 
a “limitação de recursos para transporte” (E1) 
nos primeiros meses do projeto completavam o 
cenário que deixava a execução das atividades 
de circulação bastante problemática. Vencidos 
esses desafios iniciais, no andamento prático das 
ações culturais surgiram ainda outras questões, 
tais como 

o amadorismo e a inexperiência dos 
grupos culturais em relação à produção 
cultural em geral. Mesmo não sendo grupos 
profissionais, pois a proposta é circular a 
própria produção universitária, falta um 
pouco de “profissionalismo” em relação ao 
entendimento da dinâmica da produção 
cultural, incluindo logística, comunicação etc. 
(E3).

Outra fragilidade encontrada na 
montagem da agenda de atividades, citada 
em três das cinco entrevistas recebidas, foi o 
tratamento das atividades do Corredor Cultural 
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Por último, nessa categoria é preciso 
enquadrar ainda a “existência de bens 
culturais inerentes às IES e acessíveis às suas 
comunidades; unidades acadêmicas, projetos e 
programas que contemplam produtos artísticos 
culturais” (E5) advindos das universidades. 
Potencializados pelos diferentes programas 
de atuação em rede criados a partir de uma 
gestão cultural universitária compartilhada, 
eles podem desdobrar-se em oportunidades 
de aprendizagem e fruição cultural bastante 
significativas, tal como foi enfatizado pela 
Entrevistada 2, quando pontuou a primeira fase 
do projeto como 
 

ponto de partida para o aperfeiçoamento 
da metodologia e formato a fim de 
que o projeto se estabeleça como algo 
possível e extremamente positivo para 
as Instituições, para a Comunidade e, 
sobretudo para a Educação e a Cultura 
a fim de que esta última possa ocupar 
e assumir o espaço e o papel que 
deve ser reservado a ela no processo 
de educação para a vida e para a 
cidadania. (E2).

Avanços

De maneira geral, a avaliação por parte 
dos gestores e produtores entrevistados foi 
bastante positiva, pois “apesar das dificuldades, 
conseguiu-se atingir os objetivos do projeto 
que eram realizar um intercâmbio entre as 
instituições de ensino superior e atingir a 
comunidade interna e externa por meio da 
promoção da cultura” (E1). Ou, de acordo com 
o Entrevistado 3, 

por ser um projeto interinstitucional 
e, de certa forma, inédito, a primeira 
fase pode ser considerada como o 
projeto piloto de sucesso de um grande 
programa universitário de cultura. 
Mesmo com as instabilidades no final 

de 2016, principalmente em relação à 
greve nas universidades, percebemos a 
viabilidade da circulação da produção 
cultural universitária. (E3).

A partir disso e concatenados com 
argumentos já apresentados em outras seções, 
foram inúmeros os avanços citados nas respostas 
recebidas. “Saber e ver que várias universidades 
públicas da região sudeste pensam, agem e se 
inquietam pela causa cultural dentro e fora das 
mesmas, tal qual, nos propusemos a pensar, agir 
e também se inquietar” (E5). “As instituições 
precisam intensificar a interação com a 
comunidade externa e a Cultura constitui espaço 
e lugar para que esta interação ocorra” (E2). Ao 
mencionar sobre os avanços, a Entrevistada 
2 tocou em pontos como “a interatividade e 
a troca de experiências para todas as pessoas 
envolvidas e grupos que circularam, bem como 
a participação da comunidade externa às 
instituições” (E2).

O desenvolvimento da primeira fase do 
projeto foi também um marco importante para 
a institucionalização da extensão universitária a 
partir da cultura: “o projeto colocou a temática 
de forma efetiva nos calendários e pautas 
das reuniões do FORPPROEX tanto regional 
como nacional e, acredito que também nas 
instituições parceiras. A temática ganhou 
espaço e a comunicação sobre a importância 
da cultura aconteceu de forma muito positiva” 
(E2). “Por meio da extensão, foi possível 
ofertar eventos na área cultural e debater o 
próprio conceito de cultura, daí a importância 
de organizarmos eventos com um caráter 
extramuros da universidade, aumentando ainda 
mais a capacidade de interação e diálogo com a 
sociedade” (E1). 

A Entrevistada 4 mencionou em 
suas respostas as impressões positivas dos 
questionários de avaliação direcionados pela 
Comissão Executiva ao público e artistas 
participantes, os quais 
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que o clássico tripé de sustentação do ensino 
superior público do Brasil foi abordado de 
forma direta pelo Corredor Cultural Sudeste: 
as instituições entenderam a objetividade da 
proposta do projeto na formação dos seus alunos 
e, ao colocarem seus grupos culturais, técnicos 
administrativos, docentes e estudantes bolsistas 
para atuarem na execução do projeto. Além 
disso, fomentaram a elaboração da práxis do 
conhecimento acadêmico entre universidade e 
sociedade por meio da cultura.

Tendo em vista as lacunas existentes na 
proposição de ações culturais como constituintes 
importantes do processo ensino-aprendizagem 
em grande parte das IES públicas brasileiras, e 
ao mesmo tempo o crescimento exponencial 
da oferta de vagas no ensino superior público 
do Brasil (SAMPAIO, 2016; LORENZONI, 
2017) acreditamos que a execução do Corredor 
Cultural Sudeste constitui-se como um marco 
importante na direção apontada pelas diretrizes 
de educação e políticas culturais de nosso país, 
visando novas formas de se produzir ações 
culturais e, principalmente, de criar redes 
comprometidas com os princípios educacionais.
Com o objetivo de registrar os processos e 
pontuar novas experiências que atuem cada 
vez mais da dimensão da universidade como 
relação, na qual a cultura pode ser entendida 
como importante objeto de interlocução da 
extensão, chega-se por fim ao desfecho deste 
artigo.

Que possamos, cada vez mais ser 
testemunhas destes e de outros processos de 
transformação do ensino superior público no 
Brasil, e que a cultura possa demonstrar seu 
potencial de servir como fôlego à realização de 
nossos sonhos e para a construção de uma “práxis 

política comprometida com a transformação 
social” (COSTA; SANTOS; GRINSPUN, 2009, p. 
355).
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